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■  Pesquisa mostra que setor de reparação, limpeza e vigilância cresce 7,3% e puxa expansão 

Antônio !barra: entrada das mulheres no mercado informal puxa a média para baixo 
	

Ivo Borges: com crescimento gradual, expectativa de fechar o ano com menos desempregados 

Diminui o desemprego na capital 
O desemprego no Distrito 

Federal caiu 5,8% em maio 
quando comparado ao mês an-
terior. De acordo com a Pes-
quisa de Emprego e Desem-
prego (PED), 19,5% da Popu-
lação Economicamente Ativa 
(PEA) estão desempregados, 
o que corresponde a 242,1 mil 
pessoas. Embora a Secretaria 
de Trabalho comemore a que-
da, a taxa só é inferior às de 
Salvador (24,4%) e Recife 
(22,2%), dentre as seis capi-
tais pesquisadas pelo Departa-
mento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Sócio-Eco-
nômicos (Dieese), responsá-
vel pelo estudo. 

Belo Horizonte registrou 
taxa de desemprego de 15,1%  

em "relaçãcr á abril. São Paulo, 
17% e Porto Alegre, 15,4%. 
Frente a maio do ano passado, 
a taxa de desemprego caiu 3%, 
passando de 20,1% a 19,5%. 

— Esperamos manter um 
crescimento gradual e chegar ao 
fim do ano com taxa inferior ao 
do ano passado, de 17,8% — afir-
mou o secretário de Trabalho, 
Ivo Borges. — Esse ano temos 
eleições, que devem aquecer a 
economia e criar empregos. 

O estudo aponta um cresci-
mento tímido da PEA (0,8%), 
somando 1,24 milhão de pes-
soas. Em comparação com 
maio do ano passado, o incre-
mento foi de 3,9%. 

Ocupação — O número de 
ocupados subiu 2,3%, o que sig- 

nifica 999,4 mil pessoas, 22,7 mil 
a mais que em abril. Do total de 
ocupados, 52,6% são do sexo 
masculino. O setor que regis-
trou o maior crescimento foi o da 
reparação, limpeza e vigilância, 
com 7,3% de variação em rela-
ção ao mês anterior. O índice de 
ocupação no ramo de transporte 
e armazenagem cresceu 6,2% 
frente a abril. 

— O aumento de ocupados no 
setor de transporte e armazena-
gem demonstra um crescimen-
to da produção do DF — explica 
Jusçanio de Souza, diretor de in-
formações e planejamento da 
Secretaria de Trabalho. 

Frente a abril, o número de 
ocupados cresceu 2,5% no se-
tor privado, 5,1% nó público e  

0,1% no doméstico. Em com-
paração com março do ano pas-
sado, o incremento foi de 
3,7%, 0,7% e 12,7%, respecti-
vamente. 

Borges acredita que a Lei 
dos Domésticos, aprovada pe-
lo Congresso Nacional na se-
mana passada, não prejudicará 
o número de empregados nas 
residências em Brasília. A re-
gra estabelece que os empre-
gadores deverão depositar o 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) para os 
empregados. Para o secretá-
rio, a norma vai servir como 
medida educativa dos patrões 
brasilienses e de todo o País, 
mas não acarretará na demis- 
são dê tescias:  —. ' 

— Em uma economia em 
crescimento como a de Brasí-
lia ninguém abre mão do em-
pregado doméstico por não po-
der assinar carteira — afirmou 
Borges. 

Rendimentos — Entre 
março e abril o rendimento 
médio dos ocupados registrou 
pequena estabilidade, de 
0,4%. O valor passou de R$ 
1.373 a R$ 1.379. Entre os as-
salariados, a renda subiu 1,1%, 
de R$ 1576 para R$ 1.594. 

Em abril, o rendimento mé-
dio masculino aumentou 1,7%, 
passando para R$ 1645. O fe-
minino, entretanto, caiu 1,2%, 
equivalendo a R$ 1.098. 

— A entrada das mulheres 
no mercado informal puxa a  

média para baixo — explicou 
Antônio Ibarra, responsável 
pela pesquisa no Dieese. 

O setor privado registrou 
redução do rendimento entre 
as pessoas sem carteira de tra-
balho (-12,2%) em relação a 
março deste ano. Em compa-
ração com abril de 2005, a que-
da foi de 10%. 

— Não está sendo vantajoso 
para os trabalhadores infor-
mais entrarem no mercado —
disse Ibarra. 

Segundo o secretário, a 
pesquisa não leva em conside-
ração o impacto do aumento do 
salário mínimo de R$ 300 a R$ 
350, em abril. Borges acrèaila 
que o resultado será sentkló 
na pêS'eitftaltrill~LN» 


